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1. ENQUADRAMENTO 

 

1.1 CONSTITUIÇÃO 

A EGLON - TIMBER’SA, S.A. foi constituí dá em Novembro de 2013 tendo como objeto de átuáçá o á 

propriedáde e árrendámento de terrás, silviculturá, gestá o florestál, produçá o de mádeirá, comerciálizáçá o 

no mercádo interno e externo de produtos florestáis, execuçá o de estudos e projetos florestáis, prepáráçá o 

e tránsformáçá o de produtos florestáis e seus derivádos, produçá o e comerciálizáçá o de plántás florestáis 

e ornámentáis, e em gerál á prá ticá de todos os átos e operáço es relácionádás diretá ou indiretámente com 

ás átividádes referidás.  

 

A exploráçá o florestál de eucálipto constitui á principál átividáde econo micá dá EGLON, ou sejá, á gránde 

máioriá dos povoámentos florestáis existentes (78%) será o conduzidos tendo como objetivo principál á 

produçá o de celulose. No entánto, á EGLON párá ále m destá funçá o, támbe m pretende que á gestá o dos 

espáços florestáis ábránjá máis do que á silviculturá purá e tenhá umá cárá cter máis ábrángente de gestá o 

florestál, onde se pressupo e támbe m á existe nciá de umá intervençá o átivá párá outros fins que ná o os 

produtivos, como á conserváçá o e á proteçá o dos válores náturáis. Assim sendo e tendo em consideráçá o á 

válorizáçá o dos produtos florestáis, o enquádrámento sociál do uso dá terrá e ás restriço es de ordem 

te cnicá e legál, definirám-se os seguintes objetivos geráis párá á gestá o dás á reás florestáis que fázem párte 

do pátrimo nio dá EGLON: 

• Gárántir á válorizáçá o econo micá, á conserváçá o e á utilizáçá o sustentá vel dos recursos náturáis 

que fázem párte dás á reás sob gestá o, sálváguárdándo á suá biodiversidáde; 

• Promover á gestá o florestál responsá vel e á certificáçá o tánto dá gestá o florestál como dos 

produtos florestáis; 

• Adequár á gestá o dos espáços florestáis áos objetivos de conserváçá o dos hábitáts, de fáuná e dá 

florá clássificádos; 

• Defender e prevenir ás á reás florestáis sob gestá o dás ámeáçás que constituem os fogos florestáis, 

ás prágás, ás doençás e ás invásorás lenhosás. 

1.2 CERTIFICADO 

A gestá o florestál dá EGLON foi áuditádá em dezembro de 2014, com emissá o do certificádo FSC® em 05 

de márço de 2015 (SA-FM/COC - 004658) párá 2.597 hectáres. Os reláto rios de áuditoriá podem ser 

consultádos em http://info.fsc.org. Em márço de 2019 foi incluí dá no certificádo umá nová á reá com 239 

hectáres denominádá Perná Secá. Em márço de 2020 á UG Páu e Corná foi árrendádá, pelo que 245 hectáres 

forám excluí dos do certificádo. Atuálmente á á reá totál do certificádo e  de 2.591 hectares.  

 

1.3 ÁREA SOB GESTÃO 

O pátrimo nio sob gestá o dá EGLON locálizá-se ná suá totálidáde no sul de Portugál (distritos de Bejá e 

Fáro) e e  constituí do por 40 Unidádes de Gestá o (UG) com umá á reá totál de 2.591hectares, distribuí do 

pelos concelhos de Aljezur, Monchique, Odemirá, Almodo vár e Portimá o. A propriedáde com menor 

dimensá o tem 6,14 hectáres e á de máior dimensá o tem 508,57 hectáres.  

As propriedádes encontrám-se essenciálmente ocupádás por 97% de espáços florestáis (2.765 hectáres) e 

1,6% de mátos e pástágens espontá neás (48 hectáres). Os espáços florestáis dás propriedádes sá o 

http://info.fsc.org/
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ocupádos por 2.339 hectáres de eucálipto (85%), 240 hectáres de gáleriás ripí colás (9%), 162 hectáres de 

sobreiro (6%) e á restánte á reá encontrá-se ocupádá por pinheiro-brávo, cárválho de Monchique, 

medronheiro, cástánheiro, álfárrobeirá e ázinheirá.  

 

1.4 POLÍTICA 

A EGLON promove á gestá o responsá vel dá suá florestá, ná procurá de um bálánço equilibrádo entre os 

interesses econo micos, ámbientáis e sociáis dás suás átividádes e ná utilizáçá o sustentá vel dos recursos 

náturáis, contribuindo párá á quálidáde de vidá átuál dás populáço es e dás geráço es futurás. 

A gestá o dás florestás rege-se por princí pios econo micos, tendo por objetivo o lucro, respeitándo ás 

restriço es ámbientáis e sociáis, por formá á tornár á átividáde florestál átrátivá párá novos investimentos, 

áumentándo o bem-estár dás comunidádes em que se insere. 

A EGLON procurá gárántir á construçá o e mánutençá o de um mosáico florestál cápáz de ássegurár á suá 

multifuncionálidáde, mánter ás funço es ecolo gicás e á suá integridáde, promover á váriábilidáde estruturál 

dá florestá e conservár os seus recursos náturáis solo, á guá e biodiversidáde. 

Empenhá-se támbe m em minimizár os impáctos dás suás átividádes sobre o ámbiente e recursos náturáis 

que gere numá perspetivá de melhoriá contí nuá á longo prázo. 

Contribui párá o desenvolvimento sociál dá comunidáde locál, átráve s de umá vizinhánçá responsá vel, 

promovendo o cumprimento dos requisitos legáis áplicá veis á  suá átividáde e dos Princí pios e Crite rios do 

Forest Stewárdship Council®. 

Empenhá-se em promover á seguránçá e o desenvolvimento pessoál e profissionál dos seus coláborádores, 

encorájándo á iniciátivá, á inováçá o, á produtividáde e o empenhámento ná concretizáçá o dá suá Polí ticá 

Florestál. 

Rejeitá átivámente todás ás formás de corrupçá o, ná o devendo os seus coláborádores ou terceiros ágindo 

em seu nome oferecer, solicitár, receber ou fázer págámentos ou benefí cios que sá o ilegáis, ántie ticos ou 

representár umá quebrá de confiánçá, áindá que so  de formá tentádá. 

Empenhá-se em mánter um ámbiente de trábálho que sejá livre de discrimináçá o, intimidáçá o e ásse dio 

ilegál. O ásse dio e discrimináçá o com báse no sexo, ná ráçá, ná etniá, ná nácionálidáde, ná párentálidáde, 

no estádo civil, ná idáde, ná deficie nciá, ná religiá o, ná orientáçá o sexuál, ná identidáde ou expressá o de 

ge nero ou em quálquer outrá cárácterí sticá legálmente protegidá ná o será  tolerádo e e  proibido áo ábrigo 

destá Polí ticá. 

85%

9%
6%

Distribuição da área florestal por espécie

Eucalipto

Galeria ripícola

Sobreiro

Pinheiro bravo

Carvalho de Monchique

Medronheiro

Castanheiro

Azinheira
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2. OBJETIVOS DE GESTÃO E METAS VERIFICÁVEIS/MENSURÁVEIS 

 

No PGF sá o definidos objetivos de gestá o (álinhádos com o PROF relevánte) párá cádá tipo de povoámento 

florestál e comunidáde (náturál ou semi-náturál), bem como ás intervenço es correspondentes. 

Adicionálmente, á estes objetivos e metás de cumprimento á longo prázo, forám definidos párá ás UG 

pertencentes áo certificádo de gestá o florestál álguns objetivos e metás de gestá o de cáriz máis operácionál 

e verificá veis/mensurá veis nos ciclos do certificádo. Estes objetivos ápresentám-se no quádro seguinte: 

OBJETIVO DE GESTÃO METAS DE GESTÃO VERIFICÁVEIS/MENSURÁVEIS 

 

 

Recuperação/proteção da 
vegetação ripícola autóctone pela 
eliminação de espécies exóticas 

e/ou pela reintrodução de 
espécies autóctones 

• Nas galerias ripícolas dominadas por eucalipto prevê-se, 
num período de 10 anos, a eliminação dos eucaliptos por meio de 
abate manual e a plantação de espécies ripícolas autóctones em 
pequenas manchas ou bolsas sem vegetação e com solo favorável 
para o estabelecimento e crescimento das plantas; 
• Nas restantes galerias ripícolas e para o mesmo período de 
10 anos, prevê-se igualmente a plantação de espécies ripícolas 
autóctones em pequenas manchas ou bolsas sem vegetação e com 
solo favorável para o estabelecimento e crescimento das plantas.  
 

Reduzir a aplicação de Produtos 
Fitofarmacêuticos 

• Promover boas práticas para minimizar os riscos associados 
à saúde humana e ao meio ambiente ao usar pesticidas químicos – 
Garantir zero acidentes de trabalho e reduzidos impactes 
ambientais resultantes da aplicação de produtos fitofarmacêuticos; 
• Reduzir o volume e o número de pesticidas químicos em uso 
(nos primeiros 5 anos do certificado garantir um volume anual 
inferior a 400 litros de produtos químicos e nos anos seguintes um 
volume inferior a 100 litros); 
• Eliminar o uso dos pesticidas químicos mais perigosos. 

O objetivo a longo prazo da política é eliminar o uso de pesticidas 
químicos nas áreas certificadas da EGLON, a não ser em situações 
em que não existe outra alternativa (ex. erradicação de invasoras). 

 

 

Defender e prevenir as áreas 
florestais sob gestão das ameaças 

que constituem as pragas, as 
doenças e as invasoras lenhosas 

• Garantir a monitorização anual das invasoras exóticas e 
efetuar ações de controlo sempre que o grau de invasão seja elevado, 
de forma a manter um número de focos observados inferior a 100; 
• Garantir a monitorização anual das pragas e doenças e 
efetuar ações de controlo sempre que estas se revelem 
problemáticas, de forma a manter um número de observações 
inferior a 60. 
 

Garantir a defesa da 

floresta contra incêndios 

• Serem realizadas as FGC previstas em PGF com regularidade 
(pelo menos 1 vez no ciclo do certificado). 
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3. MONITORIZAÇÃO 

Um dos requisitos dá certificáçá o FSC e  á monitorizáçá o dás á reás florestáis e dos impáctos ámbientáis, 

econo micos e sociáis dás suás átividádes de gestá o, nomeádámente: 

IMPACTES AMBIENTAIS 

i. Os resultádos dás átividádes de regeneráçá o 

ii. Impáctes ádversos ássociádos á espe cies exo ticás invásorás 

iii. Os resultádos dás átividádes de silviculturá 

iv. Impáctes ádversos resultántes de fertilizántes  

v. Impáctes ádversos resultántes de pesticidás 

vi. Impáctes de cátá strofes náturáis  

vii. Impáctes em espe cies rárás e ámeáçádás, hábitáts, ecossistemás, válores páiságí sticos, á guá e 

solo 

viii. Impáctes dá exploráçá o e extráçá o de produtos florestáis lenhosos nos recursos ná o lenhosos, 

válores ámbientáis, resí duos florestáis com válor comerciál e outros produtos e serviços 

ix. Encáminhámento ádequádo de resí duos 

x. Eficá ciá dás áço es implementádás párá prevenir, mitigár e repárár os impáctes negátivos nos 

válores ámbientáis 

xi. Espe cies rárás e ámeáçádás e á eficá ciá dás áço es implementádás párá ás proteger, bem como 

áos seus hábitáts 

xii. Hábitáts de ocorre nciá náturál e á eficá ciá dás áço es implementádás párá os conservár e/ou 

restáurár 

xiii. Cursos e mássás de á guá, quálidáde e quántidáde de á guá e á eficá ciá dás áço es e 

implementádás párá ás conservár ou restáurár  

xiv. Altos Válores de Conserváçá o e á eficá ciá dás áço es implementádás párá os mánter e/ou 

melhorár 

IMPACTES ECONO MICOS 

xv. Produtividáde e produçá o florestál (produço es reáis compárádás com ás estimádás), 

incluindo dos recursos cinege ticos 

xvi. Rendimentos e custos 

xvii. A condiçá o dos recursos florestáis (prágás e doençás) 

xviii. O sucesso dás átividádes operácionáis desenvolvidás. 

IMPACTES SOCIAIS 

xix. Cumprimento dá legisláçá o áplicá vel e convenço es internácionáis rátificádás (incluindo 

requisitos legáis láboráis e de sáu de e seguránçá ocupácionál)  

xx. Prográmás e átividádes relácionádos com á Sáu de e Seguránçá no Trábálho  

xxi. Formáçá o de trábálhádores  

xxii. A proteçá o de locáis de especiál importá nciá em termos culturáis, ecolo gicos, econo micos, 

religiosos ou espirituáis párá ás comunidádes locáis, incluindo os Altos Válores de 

Conserváçá o 

xxiii. Impáctos sociáis significátivos, incluindo os resultántes dá exploráçá o cinege ticá e outrás 

átividádes relácionádás 

xxiv. Acidentes de trábálho (táxá de incide nciá de ácidentes de trábálho) 
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3.1 ATIVIDADES DE SILVICULTURA DESENVOLVIDAS 

De setembro de 2021 á setembro de 2022 forám executádás ás seguintes operáço es florestáis, conforme 

prográmáçá o previstá no Pláno de Gestá o Florestál (á cinzento está o ássináládás ás operáço es reálizádás 

nás á reás de conserváçá o e/ou proteçá o): 

OPERAÇÃO UG 

Exploração florestal 
Cercá Velhá, Máriánes, Monte Novinho 

 

Adubação de manutenção 
eucalipto 

Bálsinhás, Bárrádás, Bárránco dá Mádeirá, Bárránco do Cá o e dá Gále , 
Bárránco do Cárválho, Bárránco do Cástánheiro, Botelhá o, Brejo Fundo, 
Cáeiro, Choçá, Eirá dá Pálhá, Estrecádás, Fornálhá, Foz do Zevinho, 
Guená, Mácheirinhá, Márioliá, Moitás, Párrás, Pedrá Bráncá, Poldreirás, 
Pomár, Romeiro e Desmoitádás, Tre s Málho es, Vále Fontes 

Controlo motomanual de 
matos 

Bálsinhás, Bárrádás, Bárránco dá Mádeirá, Bárránco do Cá o e dá Gále , 
Bárránco do Cástánheiro, Brejo Fundo, Cáeiro, Choçá, Eirá dá Pálhá, 
Fornálhá, Guená, Márioliá, Párrás, Poldreirás, Pomár, Romeiro e 
Desmoitádás, Tre s Málho es 

Controlo mecânico de 
matos 

Bárrádás, Bárránco do Cá o e dá Gále , Bárránco do Cárválho, Bárránco do 
Cástánheiro, Besteiros, Botelhá o, Cábánás, Choçá, Estrecádás, Lámeiro, 
Mácheirinhá, Párrás, Romeiro e Desmoitádás, Párrás, Pomár, Pomár do 
Várelá Sul 

Seleção de varas Bálsinhás, Bárrádás, Bárránco dá Mádeirá, Bárránco do Cá o e dá Gále , 
Bárránco do Cárválho, Bárránco do Cástánheiro, Botelhá o, Brejo Fundo, 
Choç, áEirá dá Pálhá, Estrecádás, Fornálhá, Foz do Zevinho, Guená, 
Lámeiro, Márioliá, Párrás, Pedrá Bráncá, Poldreirás, Romeiro e 
Desmoitádás 

Corte eucalipto linhas de 
água 

Besteiros, Cotofo 

Descortiçamento Bálsinhás, Foz do Zevinho, Mácheirinhá, Mourá o, Tre s Málho es 

Controlo mecânico de 
matos -sobreiro 

Bálsinhás, Bárránco do Cá o e dá Gále  

 

3.2 ATIVIDADES DE REGENERAÇÃO DESENVOLVIDAS 

As átividádes de regeneráçá o implementádás forám ás seguintes: 

• Regeneráçá o náturál dás plántáço es de eucálipto explorádás átráve s dá rebentáçá o de toiçás, 

suficiente párá repor o coberto vegetál e á densidáde que existiá ánteriormente á  exploráçá o - 179 

hectáres; 

• Regeneráçá o ártificiál dás gáleriás ripí colás ápo s exploráçá o dos eucáliptos existentes, párá 

condiço es máis náturáis utilizándo espe cies vegetáis ripí colás. O coberto vegetál e á densidáde de 

plántás sá o inferiores á  situáçá o pre -exploráçá o, no entánto esperá-se á recuperáçá o globál dá 

composiçá o e dá estruturá do coberto existente párá condiço es máis náturáis. 

 

3.3 IMPACTE AMBIENTAL DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

As operáço es florestáis podem provocár Impáctes no Ambiente á 10 grándes ní veis: 

• Povoamentos florestais adultos – Alteráçá o do estádo vegetátivo e presençá de dános ou feridás 

provocádás pelás operáço es florestáis nás á rvores ádultás á mánter no povoámento. 
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• Regeneração natural e plantações – Alteráçá o ná ábundá nciá e estádo vegetátivo dás jovens plántás 

que existám ná á reá intervencionádá; 

• Vegetação espontânea – Alteráço es ná ábundá nciá e estádo vegetátivo dá vegetáçá o herbá ceá e 

árbustivá existente nás á reás intervencionádás; 

• Solo Florestal – Observáçá o de sináis de erosá o e/ou compáctáçá o do solo no sob coberto; 

• Solo em Carregadouro – Observáçá o de sináis de erosá o e/ou compáctáçá o no cárregádouro párá 

onde será  tránsportádo e ármázenádo o produto explorádo; 

• Caminhos - Observáçá o de sináis de erosá o e/ou compáctáçá o nos cáminhos que servirá o de 

pásságem párá á reálizáçá o dás operáço es; Alteráço es ná tránsitábilidáde dos cáminhos; 

• Linhas de água – Alteráço es ná ábundá nciá de peixes, cáudál dos rios, existe nciá de resí duos á  

superfí cie, proteçá o dás márgens dos rios; 

• Qualidade do ar – Libertáçá o de máus cheiros, poeirás ou fumos, ruí do, poluiçá o, reduçá o dá ábsorçá o 

ou libertáçá o de CO2. 

• Habitat’s para fauna terrestre – Elimináçá o ou reduçá o de ábrigo, esconderijo e álimento párá áves, 

mámí feros e ánfí bios. 

• Paisagem - Alteráçá o do áspeto dá páiságem áo olho humáno. (Definiçá o de páiságem: Extensá o do 

territo rio que se ábránge com um so  lánce de vistá, o impácte de umá operáçá o ná páiságem e  tánto 

máior quánto máis exposto estiver um locál.). 

 

Párá todás ás operáço es reálizádás existe um registo dos dános provocádos em quátro clásses (0 - sem 

dános, 1 - dános reduzidos, 2 - dános me dios e 3 - dános elevádos). O impácte dá operáçá o e  determinádo 

dá seguinte formá:  

• Impácte reduzido – A somá dos dános em todos os ní veis encontrá-se no interválo [0-9[ e nenhum 

dáno e  superior á 2; 

• Impácte me dio – A somá dos dános em todos os ní veis encontrá-se no interválo [10-19[; 

• Impácte elevádo – A somá dos dános em todos os ní veis encontrá-se no interválo [20-30]. 

tendo o impácto totál sido máioritáriámente reduzido em todás ás operáço es. Em termos me dios os 

párá metros sobre os quáis se registárám máiores impáctes ábsolutos forám á quálidáde do ár, ás linhás de 

á guá, os hábitáts párá á fáuná terrestre e á vegetáçá o espontá neá. 
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De umá formá gerál á operáçá o com máior impácte no ámbiente foi á exploráçá o florestál, nomeádámente 

no que diz respeito áos dános sobre os povoámentos florestáis ádultos e á vegetáçá o espontá neá, sináis de 

erosá o e/ou compáctáçá o do solo nos cáminhos, obstruçá o dás linhás á guá, libertáçá o de poeirás, fumos, 

ruí do e poluiçá o, elimináçá o ou reduçá o de ábrigo, esconderijo e álimento párá á fáuná terrestre e álteráçá o 

do áspeto dá páiságem áo olho humáno. 

 

Duránte o perí odo em áná lise, os principáis impáctes verificádos tánto párá ás espe cies de fáuná terrestre 

como párá os seus hábitáts forám cáusádos principálmente pelás átividádes de exploráçá o florestál, 

nomeádámente: 

• Inco modo cáusádo pelo ruí do resultánte dá átividáde de exploráçá o florestál; 

• Reduçá o do hábitát pelá elimináçá o do estráto árbo reo; 

• Reduçá o ou elimináçá o do álimento e/ou esconderijo. 

 

Párá reduzir estes impáctes ná fáuná e hábitáts forám implementádás ás seguintes medidás mitigádorás: 

• Mánutençá o de á rvores longevás em pe  no interior dos povoámentos produtivos, principálmente 

exempláres de sobreiro e cárválho - Existe umá forte correláçá o entre á idáde dás á rvores e á formáçá o 

de cávidádes – sobretudo no cáso dás folhosás –, que sá o utilizádás pelá fáuná bráviá; 

20%

16%

14%

14%

8%

9%

7%

3%
3% 6%

Impactes das operações florestais

Linhas de água

Habitat’s para fauna terrestre

Vegetação espontânea

Qualidade do ar

Solo Florestal

Regeneração natural e plantações

Povoamentos Florestais Adultos

Solo em Carregadouro

Caminhos

Paisagem

Operação

P
o

vo
am

en
to

s 

Fl
o

re
st

ai
s 

A
d

u
lt

o
s

R
eg

en
er

aç
ão

 

n
at

u
ra

l e
 

p
la

n
ta

çõ
es

V
eg

et
aç

ão
 

es
p

o
n

tâ
n

ea

So
lo

 F
lo

re
st

al

So
lo

 e
m

 

C
ar

re
ga

d
o

u
ro

C
am

in
h

o
s

Li
n

h
as

 d
e 

ág
u

a

Q
u

al
id

ad
e 

d
o

 

ar

H
ab

it
at

’s
 

p
ar

a 
fa

u
n

a 

te
rr

es
tr

e

P
ai

sa
ge

m

Exploração florestal

Controlo mecânico de vegetação espontânea

Controlo motomanual de vegetação espontânea

Adubação de manutenção

Seleção de varas

Aplicação de herbicida eucalipto

Corte eucalipto linhas de água

Descortiçamento

S/ danos Reduzidos Médios Elevados



RELATÓRIO MONITORIZAÇÃO 

Pá giná 9 

• Permáne nciá dá folhádá e dos resí duos de exploráçá o florestál no solo – Párá ále m dá restituiçá o de 

nutrientes áo solo e  colonizádá por umá gránde diversidáde de invertebrádos e fungos, sendo que os 

primeiros constituem á báse de muitás cádeiás álimentáres, átráindo táxá de ní veis tro ficos superiores; 

• Mánutençá o no interior dos povoámentos produtivos de fáixás ou mánchás de máto – Permite 

áumentár disponibilidáde de espe cies vegetáis áo ní vel árbustivo que servem de suporte álimentár 

párá os mámí feros herbí voros; 

• Mánutençá o dos mátos mediterrá nicos nás orlás dos povoámentos de eucálipto á fim de criár 

condiço es ecolo gicás párá á deslocáçá o e ábrigo dá funá terrestre; 

• Preserváçá o de álguns exempláres de eucálipto de máior porte nás linhás de á guá, com configuráçá o 

fávorá vel á  construçá o de ninhos (de prefere nciá com DAP>65 cm e com 10-30 metros de álturá); 

• Nos locáis de nidificáçá o identificádos gárántir umá zoná do povoámento livre de perturbáçá o, á fim 

de respeitár ás necessidádes de tránquilidáde dás áves e condicionár ás intervenço es nos povoámentos 

duránte o perí odo crí tico dá reproduçá o; 

• As seleço es de várá, ás limpezás de máto e ás desrámáço es, podem induzir á formáçá o de estruturás 

irreguláres, o que fávorece á diversidáde fáuní sticá. Estás intervenço es, áo criárem condiço es párá 

áberturá de cláreirás nos povoámentos, ápresentám um efeito semelhánte á  áberturá náturál do 

copádo; párálelámente, disponibilizám máiores quántidádes de álimento áos mámí feros herbí voros. 

 

Como medidás mitigádorás párá reduzir estes impáctes nás linhás de á guá forám/será o implementádás ás 

seguintes: 

• Nás linhás de á guá onde ficárám ácumuládos e depositádos resí duos de exploráçá o florestál com 

volume significátivo, proceder á  suá rechegá párá locál ádequádo seguido de queimá ou 

encáminhámento párá destino finál; 

• Párá todás ás operáço es mecánizádás, incluindo á exploráçá o florestál, fertilizáço es e plántáço es, 

deixár umá fáixá de 10 metros párálelá á s linhás de á guá livre de intervençá o; 

• Desfásámento entre os ános de corte ráso dos povoámentos produtivos de eucálipto e o corte ráso dos 

eucáliptos nás linhás de á guá, permite á permáne nciá de umá bárreirá náturál de retençá o impedindo 

o árrástámento do solo e deposiçá o de detritos e resí duos nás linhás de á guá; 

• Junto á  Bárrágem dá Brávurá (UG Guená) conduzir á  perpetuidáde um povoámento de eucálipto 

gárántindo á ná o perturbáçá o dá zoná e reduzindo os eventuáis impáctes sobre á estábilidáde 

hidrolo gicá dá bárrágem (á permáne nciá do coberto vegetál nestá á reá evitá umá subidá de 

temperáturá devido á umá eventuál reduçá o dá sombrá). 

 

No grá fico seguinte pode observár-se á evoluçá o ánuál do impácte me dio dás operáço es florestáis por áno, 

sendo este impácte reduzido párá todos os ános monitorizádos (<10). Em 2022 houve umá ligeirá 

diminuiçá o do impácte me dio dás operáço es florestáis porque támbe m diminuiu á á reá florestál sujeitá á 

operáço es de exploráçá o florestál. 
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3.4 IMPACTES ADVERSOS ASSOCIADOS A ESPÉCIES EXÓTICAS INVASORAS 

Todás ás UG forám monitorizádás relátivámente á  presençá de espe cies invásorás exo ticás e verificou-se á 

presençá de 53 focos dás seguintes espe cies: 

• Acá ciá (Acacia pycnantha) – 15 focos; 

• Cáná (Arundo donax) – 9 focos; 

• Mimosá (Acacia dealbata) – 12 focos; 

• Acá ciá dá Austrá liá (Acacia melanoxylon) – 4 focos; 

• Acá ciá virildá (Acacia retinoides) – 7 focos; 

• Acá ciá de espigás (Acacia longifolia) – 2 focos; 

• Espinheiro kárroo (Acacia karroo) – 3 focos; 

• Figueirá dá I ndiá (Opuntia ficus-indica) – 1 foco. 

 

Em 2022 forám efetuádás áço es de controlo de invásorás. 

No grá fico seguinte pode-se observár á evoluçá o do nº de focos observádos nás á reás sob gestá o e támbe m 

o nº de operáço es de controlo efetuádás. 
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3.5 IMPACTES ADVERSOS ASSOCIADOS A PRAGAS E DOENÇAS 

A monitorizáçá o dá ocorre nciá de prágás e doençás foi reálizádá em outubro/novembro de 2022 párá cádá 

UG. Está monitorizáçá o será  reálizádá ánuálmente e ájustádá áos ciclos de vidá dás prágás e doençás de 

formá á possibilitár á deteçá o dos sintomás e se possí vel á identificáçá o do ágente pátoge nico. 

As situáço es máis problemá ticás está o ássociádás áo ápárecimento de doençás nás á reás produtivás de 

eucálipto, nomeádámente diversás doençás ássociádás áos fungos (Cáncro, mycospháerellá, 

neofusicoccum), principálmente em Bálsinhás, Cábánás, Guená, Botelhá o e Monte Novinho. Sálientá-se 

támbe m á presençá de elevádo nu mero de pinheiros secos/mortos em Vále dá Torre resultántes dá doençá 

do nemá todo do pinheiro. 

No grá fico seguinte pode-se observár á evoluçá o do nº de focos com presençá de prágás e/ou doençás áo 

longo dos u ltimos ános de monitorizáçá o. 
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3.6 IMPACTES ADVERSOS RESULTANTES DE FERTILIZANTES  

Umá fertilizáçá o ádequádá pode melhorár considerávelmente á cápácidáde produtivá do solo, 

proporcionándo gánhos significátivos de produtividáde florestál. De um modo gerál, á mágnitude dá 

respostá á  ádubáçá o dependerá , por um ládo, dá fertilidáde náturál do solo e do seu historiál de uso, e, por 

outro ládo, dá produtividáde esperádá.  

Párá definir á fertilizáçá o corretá á efetuár, foi utilizádo um novo modelo de áná lise dás necessidádes 

nutricionáis dás plántás de eucálipto em funçá o dá I ndice de Quálidáde dá Estáçá o e dá Precipitáçá o me diá 

ánuál. Este modelo permite cálculár á dose de fertilizánte necessá riá párá umá u nicá formuláçá o de NPK. 

Duránte o perí odo em áná lise forám utilizádos os seguintes fertilizántes: 

• Adubáçá o de mánutençá o dos povoámentos de eucálipto – Adubo 22-7-7 (67.858 kg) áplicádos em 

469 há (145 kg/há); 

 

Párá evitár impáctos ádversos resultántes dá áplicáçá o de fertilizántes sobre ás á reás florestáis forám 

implementádás ás seguintes medidás mitigádorás ántes dá operáçá o: 

• Ná o reálizár trátámentos com temperáturás extremás, chuvá ou vento; 

• Ná o deixár resí duos, nomeádámente sácos de ádubo em obrá; 

• Utilizár EPI e proteger pártes do corpo que possám entrár em contácto com ás substá nciás; 

• Cádá coláborádor ná o deverá  cárregár cárgás superiores á 20 kg. Distribuir peso e verificár estádo dás 

mochilás/sácos de tránsporte; 

• Ná o áplicár ádubo á menos de 10 metros de distá nciá dás linhás de á guá. 
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Conforme verificádo nás fichás de áváliáçá o de impáctes, ná o forám verificádos impáctes significátivos em 

nenhum dos ní veis áváliádos.  

Ná tábelá seguinte pode-se observár á evoluçá o dá quántidáde de fertilizánte utilizádo áo longo dos u ltimos 

ános de monitorizáçá o. 

 

Ano Quantidade fertilizante 
(Kg) 

Área (ha) Dose 
(kg/ha) 

2015 61 872 309 200,0 

2016 70 963 694 102,3 

2017 48 067 245 196,6 

2018 40 543 273 148,4 

2019 100 534 644 156,2 

2020 74 940 461 162,4 

2021 103 430 713 145,0 

2022 67 858 469 144,6 

 

3.7 IMPACTES ADVERSOS RESULTANTES DE PESTICIDAS 

Párá o restáuro dás gáleriás ripí colás que á Eglon se propo e, forám consultádos diversos te cnicos, entidádes 

e bibliográfiá, sob á melhor formá de errádicár o indesejá vel eucálipto destás á reás.  Tecnicámente e se 

considerármos os benefí cios ámbientáis á me dio/longo prázo, á soluçá o máis eficáz e  o corte de eucálipto 

e áplicáçá o de glifosáto. O glifosáto e  um herbicidá siste mico ná o seletivo (mátá quálquer tipo de plántá) 

muito utilizádo párá combáter ás plántás infestántes. 

 

A consubstánciár está soluçá o temos támbe m o “Guiá prá tico de limpezá e gestá o dás linhás de á guá” 

produzido pelá Universidáde de E vorá, que sobre á errádicáçá o e controlo de plántás invásorás e 

infestántes como á ácá ciá (em muito semelhánte áo eucálipto) áfirmá que; “… ás ábordágens mecá nicás 

ále m de muito exigentes em má o-de-obrá e em tempo, ná o dá o gárántiás de sucesso, pelo que se recorre, 

tál como no cáso dá cáná, á intervenço es combinádás com me todos mecá nicos e quí micos (glifosáto)”.  

 

Párá reduzir os impáctes ádversos resultántes dá utilizáçá o de glifosáto forám implementádás ás seguintes 

medidás:  

• Pulverizár diretámente sobre á rebentáçá o utilizándo umá cámpá nulá párá evitár perdás párá o solo, 

evitár dános sobre á vegetáçá o ripí colá á preservár e permitir á coberturá de todá á superfí cie foliár; 

• Respeitár ás regrás de seguránçá indicádás no ro tulo do produto; 

• Ná o áplicár em diás chuvosos e ventosos;  

• Utilizár doses e concentráço es de glifosáto de ácordo com á bibliográfiá consultádá e existente; 



RELATÓRIO MONITORIZAÇÃO 

Pá giná 14 

• Testár á reduçá o gráduál do herbicidá, más de formá á ná o comprometer á eficá ciá dá operáçá o; 

• Pláneár ás intervenço es párá os perí odos menos crí ticos do ponto de vistá de sobrevive nciá dá fáuná 

(evitár perí odo de 1 de márço á 30 de junho). 

Em 2015 A Orgánizáçá o Mundiál de Sáu de, átráve s dá suá estruturá especiálizádá IARC - Agência 

Internacional para a Investigação sobre o Cancro sediádá em Fránçá, declárou o glifosáto (junto com outros 

pesticidás orgánofosforádos) como "cárcinoge neo prová vel párá o ser humáno". Porque ás deciso es dá 

IARC ná o sá o vinculátivás, coube áos governos e outrás orgánizáço es internácionáis tomár ás medidás 

ádequádás párá proteger ás populáço es.  

 

Em 2016, um grupo de cientistás ássinárám um consenso que foi publicádo pelo jornál Environmental 

Health, onde se concluiu que e  imprová vel que o glifosáto sejá genoto xico (isto e  prejudiciál párá o ADN) 

ou possá representár umá ámeáçá como substá nciá cáncerí gená párá os seres humános. Por ágorá, o 

glifosáto ná o se encontrá clássificádo como substá nciá cáncerí gená nos termos do regulámento CRE - 

Classificação, rotulagem e embalagem de substâncias químicas e destá formá continuá á ser áutorizádá ná 

Uniá o Europeiá (Comissá o Europeiá propo s umá renováçá o de 15 ános). 

 

Duránte o perí odo em áná lise ná o forám utilizádos pesticidás. 

O Roundup Ultrámáx e  um glifosáto sob á formá sál de potá ssio (AV 0261) e ná o se encontrá clássificádo 

como Pesticidá Perigoso pelo FSC®. E  um herbicidá siste mico, de po s-emerge nciá, párá combáter 

infestántes ánuáis e vivázes em bordádurás de culturás e zonás ná o cultivádás/viás de comunicáçá o (á reás 

industriáis, árruámentos, cáminhos, bermás de estrádás, viás-fe rreás). Párá ále m destes usos e  támbe m 

utilizádo párá á desvitálizáçá o de toiçás de eucálipto, em á reás de Criptome riá, Florestá Láurissilvá e A reás 

protegidás de gestá o de hábitáts ou espe cies. 

 

Ná tábelá seguinte pode-se observár á evoluçá o dá quántidáde de herbicidá utilizádo áo longo dos u ltimos 

ános de monitorizáçá o. 

Ano Quantidade herbicida (L) Área (ha) Dose 
 (L/ha) 

2015 245 39 6,3 

2016 337 92 3,6 

2017 230 44 5,2 

2018 155 14 10,9 

2019 195 32 6,1 

2020 6 4 1,5 

2021 55 5 10,0 

2022 0 0 0 
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Ná o forám verificádos impáctes significátivos resultántes dá utilizáçá o de pesticidás. 

 

3.8 IMPACTES CATÁSTROFES NATURAIS 

Em 2022 ná o se verificárám ince ndios florestáis ná á reá sob gestá o, no entánto destácá-se o gránde 

ince ndio florestál ocorrido em ágosto de 2018 no concelho de Monchique, que segundo o Reláto rio 

Proviso rio de Ince ndios Ruráis – 2018 do ICNF consumiu umá á reá totál de 26.763 hectáres. 

 

Neste gránde ince ndio de 2018 árderám máis de 300 hectáres de propriedádes dá EGLON (Bárránco do 

Cárválho, Bárránco do Cástánheiro, Botelhá o, Choçá, Estrecádás, Fornálhá, Foz do Zevinho e Párrás), dos 

quáis 75% correspondem á povoámentos de eucálipto e 24% corresponde á á reás de conserváçá o e/ou 

proteçá o (sobreiros, cárválhos, cástánheiros, gáleriás ripí colás, mátos). Esperá-se á recuperáçá o totál 

destás á reás ápo s intervençá o de corte dás á rvores e várás queimádás de eucálipto. 

 

Em termos estátí sticos árdeu cercá de 11% dá á reá totál sob gestá o dá EGLON, mesmo ássim bástánte 

ábáixo dos 56% ocorridos nos grándes ince ndios de 2003, quándo ás propriedádes áindá ná o se 

encontrávám sob gestá o dá EGLON. 

 

 

3.9 EFICÁCIA DAS AÇÕES PARA MANTER E/OU MELHORAR VALORES NATURAIS E ALTOS 

VALORES DE CONSERVAÇÃO 

A monitorizáçá o dás á reás de conserváçá o visá estábelecer se estás á reás e os válores de conserváçá o 

identificádos está o á ser mántidos, melhorádos ou em degrádáçá o. Assim, átráve s dá monitorizáçá o 

verificá-se se á gestá o definidá está  á funcionár e, se ná o está , sinálizá-se o que deve mudár. Párá á 

totálidáde do pátrimo nio sob gestá o forám clássificádás ás seguintes á reás: 

• A reás de Conserváçá o - 518,76 há (20% dá totálidáde dá á reá sob gestá o) 

• A reás de Proteçá o – 333,74 há (13% dá totálidáde dá á reá sob gestá o) 

 

Considerám-se ás Florestás de Alto Válor de Conserváçá o (FAVC) como um tipo especí fico de á reá de 

conserváçá o. O conceito de FAVC e  báseádo ná ideiá de que quándo umá á reá florestál possui um válor de 

cárá ter excecionál ou de importá nciá crí ticá, devem existir sálváguárdás ádicionáis párá gárántir que o 
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válor ná o sejá degrádádo ou áfetádo negátivámente pelá gestá o. Tendo em consideráçá o estes áspetos 

forám clássificádos como FAVC ás seguintes á reás: 

 

ÁREA DE PROTEÇÃO DA 
TORRE DA ATALAIA 

 ÁREA DE PROTEÇÃO DA 
ÁGUIA DE BONELLI 

 ÁREA DE PROTEÇÃO DA 
BARRAGEM DA BRAVURA 

 

 

 

 

 

Nás á reás sob gestá o foi 
identificádá á Torre dá Atáláiá 
(ná UG Vále dá Torre) como 
pátrimo nio árqueolo gico e 
culturál relevánte 

 Identificou-se umá á reá de 
nidificáçá o/álimentáçá o/ 
refu gio com importá nciá 
indiscutí vel párá á conserváçá o 
dá A guiá Bonelli ná UG Bárrádá 
e por isso, pássí vel de ser 
clássificádá como FAVC 

 Considerá-se que á 
permáne nciá dá florestá de 
eucálipto junto á  bárrágem dá 
Brávurá (UG Guená) e  
importánte e crí ticá párá á suá 
estábilidáde hidrolo gicá 

 

De umá formá gerál os objetivos geráis preconizádos párá ás á reás de conserváçá o e proteçá o identificádás 

resumem-se nos seguintes: 

• Nás gáleriás ripí colás (378 há), ápostár ná recuperáçá o/proteçá o dá vegetáçá o ripí colá áuto ctone pelá 

elimináçá o de espe cies exo ticás e/ou pelá reintroduçá o de espe cies áuto ctones, ná perspetivá dá 

mánutençá o dás condiço es ecolo gicás, dá promoçá o dá infiltráçá o e dá prevençá o de ince ndios, 

devendo estás u ltimás preocupáço es estender-se á todá á á reá de drenágem. Párá estás á reás 

preconizám-se dois modelos de gestá o distintos: 

á. Gáleriás ripí colás dominádás por eucálipto (138 há) – Num perí odo de 10 ános preve -se: 

A elimináçá o dos eucáliptos por meio de ábáte mánuál, preservándo álguns exempláres de máior porte, 

com configuráçá o fávorá vel á  construçá o de ninhos (de prefere nciá com DAP>65 cm e com 10-30 

metros de álturá); Aplicáçá o de um herbicidá de áçá o siste micá por meio de pincelágem no cepo ou 

por pulverizáçá o ná rebentáçá o; Plántáçá o de espe cies ripí colás áuto ctones e tí picás dás márgens dos 

cursos de á guá em pequenás mánchás ou bolsás sem vegetáçá o e com solo fávorá vel párá o 

estábelecimento e crescimento dás plántás. 

b. Restántes gáleriás ripí colás (240 há) – Párá o mesmo perí odo de 10 ános preve -se 

iguálmente á plántáçá o de espe cies ripí colás áuto ctones e tí picás dás márgens dos cursos de á guá em 

pequenás mánchás ou bolsás sem vegetáçá o e com solo fávorá vel párá o estábelecimento e crescimento 

dás plántás. Algumás destás gáleriás ápresentám vegetáçá o ripí colá bem estábelecidá e incluem 

támbe m importántes á reás de mátos mediterrá nicos (principálmente UG Bálsinhás). Nestás gáleriás 

será  ádotádá umá estráte giá de ná o intervençá o párá preserváçá o destes mátorráis tí picos dá regiá o. 

• Ná UG Guená, conduzir á  perpetuidáde o povoámento de eucálipto junto á  bárrágem dá Brávurá (2,92 

há), gárántindo á ná o perturbáçá o dá zoná com ás operáço es de ábáte e evitándo umá subidá de 

temperáturá devido á umá eventuál reduçá o dá sombrá, criándo támbe m condiço es párá usufruto 

como á reá de lázer duránte á e pocá de estio; 
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• Ná UG Bárrádá, conduzir á  perpetuidáde o povoámento de eucálipto locálizádo ná zoná de conserváçá o 

do ninho dá A guiá de Bonelli Hierááetus fásciátus (1,46 há), gárántindo umá zoná do povoámento livre 

de perturbáçá o, á fim de respeitár ás necessidádes em tránquilidáde dos ánimáis e permitindo 

iguálmente o crescimento de á rvores de gránde porte que futurámente poderá o fávorecer á nidificáçá o 

dás áves que hábituálmente ás selecionám párá esse efeito; 

• Ná UG Vále dá Torre, criár umá cláreirá de proteçá o livre de quáisquer intervenço es (1,20 há) que 

possám eventuálmente criár dános e perturbár o ámbiente tránquilo que se pretende preservár no 

ácesso dás comunidádes locáis e de eventuáis estudiosos áo vestí gio árqueolo gico Torre dá Atáláiá. 

• Os montádos ádultos e plántáço es recentes de sobreiro e ázinho totálizám umá á reá de 162,80 há. 

Estás á reás será o conduzidás iguálmente com o objetivo de conserváçá o, promovendo principálmente 

umá gestá o de mátos compátí vel com á proteçá o dá regeneráçá o náturál e dos válores fáuní sticos. Párá 

os montádos de sobro máis ádultos támbe m se preconizá á reálizáçá o de podás de mánutençá o e/ou 

sánitá riás e á extráçá o de cortiçá.  

• Nás restántes á reás com válores náturáis identificádos (recentes plántáço es de cástánheiro, 

álfárrobeirá, cárválho monchiquense, bosques de medronheiro, etc.), onde ná o tenhám sido 

identificádás fáixás estráte gicás de gestá o de combustí vel, será  ádotádá umá estráte giá de ná o 

intervençá o. 

 

As á reás de conserváçá o deverá o ser monitorizádás á cádá cinco ános e sempre que álgumá intervençá o 

ocorrer. Párá o perí odo de áná lise destácám-se ás seguintes intervenço es nás á reás de conserváçá o: 

• Bálsinhás (BALSIT09 e BALSIT10), Bárránco do Cá o e dá Gále  (BACAOT03) - Controlo mecá nico de 

vegetáçá o espontá neá nos sobreiros; 

• Bálsinhás (BALSIT09), Foz do Zevinho (FOZZET02), Mácheirinhá (MACHET03), Mourá o (MOURAT03), 

Tre s Málho es (TRESMT03) – Descortiçámento; 

• Besteiros (BESTT02) e Cotofo (COTOFT02) - Corte eucálipto linhás de á guá; 

 

3.10 IMPACTE SOCIAL DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

Encontrám-se excluí dás dá áváliáçá o do impácto sociál, ás operáço es florestáis reálizádás no interior dás 

propriedádes certificádás, desde que: 

• Ná o decorrám em á reás florestáis confinántes com vizinhos e/ou povoáço es; 

• Ná o decorrám em locáis de válor culturál e/ ou árqueolo gico, ou ná suá proximidáde; 

• Ná o impliquem tránsporte de produtos florestáis certificádos no exterior dá propriedáde, por 

cáminhos pu blicos e/ ou ná proximidáde de hábitáço es 

Nenhumá dás operáço es reálizádás duránte o perí odo em áná lise ápresentává risco de prejuí zos ou 

situáço es inco modás párá á proprietá rios vizinhos ou populáço es locáis. No entánto forám em todos os 

locáis de exploráçá o florestál forám tomádás ás seguintes medidás mitigádorás: 

• Pláneámento de trábálhos de modo á minimizár á circuláçá o de máquináriá pesádá; 

• Informár proprietá rios vizinhos sobre o pláneámento dos trábálhos; 

• Utilizár preferenciálmente os trilhos já  existentes de formá á minimizár impáctes sobre os solos, florá 

e fáuná; 

• Interrupçá o dos trábálhos com máquináriá pesádá em cáso de chuvá intensá / solos enchárcádos; 
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• Ná o deixár lixo ná mátá, removendo diáriámente o lixo produzido e encáminhándo-o párá locál 

ápropriádo; 

• Ná o deixár resí duos de exploráçá o florestál em mátás vizinhás, cáminhos ou sobre os cepos; 

• Assinálár e gárántir á reá de proteçá o dos sobreiros, cárválhos e medronheiros existentes; 

• Preservár á vegetáçá o ripí colá, ná o deixándo resí duos de exploráçá o nás linhás de á guá; 

• Ná o fumár nás mátás. 

 

3.11 FORMAÇÃO DE TRABALHADORES 

Duránte o perí odo de áná lise forám ministrádás áço es de formáçá o em frente de obrá párá ás seguintes 

empresás: 

• Páucorte/Mirácorte – Trábálho com má quinás de exploráçá o florestál; Abáte de á rvores com 

motosserrá. 

• Reliquiá Florestál (equipá de sápádores florestáis) – Utilizáçá o de trátores; Controlo de mátos moto-

mánuál (motorroçádorá); Seleçá o de várás. 

• Jorge & Rui - Utilizáçá o de trátores; Controlo de mátos moto-mánuál (motorroçádorá). 

• Páucorte/Mirácorte, Reliquiá Florestál, Jorge & Rui – Aço es de sensibilizáçá o sobre: Corrupçá o e 

infráço es conexás; Asse dio e discrimináçá o; Convenço es OIT. 

 

3.12 ACIDENTES DE TRABALHO 

Ná o se verificárám ácidentes de trábálho gráves ou mortáis, o que significá umá táxá de incide nciá 

consistentemente inferior áo verificádo no sector dá Agriculturá, produçá o ánimál, cáçá, florestá e pescá. 

Duránte o áno de 2016, verificárám-se n ste sector 207.567 ácidentes de trábálho (dos quáis 138 mortáis) 

com umá táxá de incide nciá de 4507 (táxá de incide nciá dos ácidentes de trábálho (Nu mero totál de 

ácidentes /Nu mero totál de trábálhádores) x 1000). 

3.13 ACTIVIDADES ILEGAIS 

No perí odo em áná lise ná o forám detetádás átividádes ilegáis. 

3.14 PRODUÇÃO FLORESTAL 

As estimátivás de produçá o párá ás á reás de eucálipto forám obtidás átráve s de inventá rio florestál e 

posterior projeçá o dos volumes obtidos párá o áno de corte com recurso á um softwáre especiálizádo párá 

cá lculo de projeço es (IPTIM) báseádo no modelo empí rico de crescimento GLOBULUS 3.0. (Tome  et ál 

2006).  

Párá 2022 estimou-se á exploráçá o de 11.052 m3 de roláriá de eucálipto, tendo-se obtido um volume reál 

de 8.087 m3, á que corresponde umá diferençá de -27%. 

Duránte o perí odo em áná lise támbe m forám comerciálizádos os seguintes produtos ná o lenhosos: 

• Cortiçá. 

 

Informáço es dá Empresá 

EGLON - TIMBER’S, S.A. 
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